
¦-¦¦¦ * *9*rr tw^wír™

anno vi RIO DE JANEIRO, 15 DE AGOSTO DE 1U03

'&***
N_M. r.aa

SÈ_&
Periódico

bi~semanal
Humorístico

e Illustrado O RIO NU S__í_

p,.op«-ie<la«l« «Ic .). MOUAliS & O. ••*¦ — „_t0<i 8 atiiniuvsUaç-O, rua da AsseiMilia n. 94

Publica-se
as terças

e
sextas-íeixasrf;;

rrrrV"' -". '¦'
,—e-rô-tí—V ,--• - ¦. -..ts

«So ' ' ^ -V \sP
- Teleibue, 963 :.' >>f_> fe

_&

DIETA DELEITE...
ats**afo __R________f_l_Wfe5' ^_8illÍii_S!StA, VVtv* /o\

nTtT«»»aJ|U ^v_-«s^gl 't^s )

(,
«?????*»???

£Ts& *•?!*%

«15

®

*? i

SS-íSS

«Dois litros, ou mais, de leite
«Por dia devs tomar...»
— Diga, pois, p'ru que o acceite,Vem commigo, eu te darei _ Nã^sia^s^cr,

«^ Goso, piazer, alegria... porque disse-me o doutor ãi n,i5'ê'o'Tt"he'me dar... «_ *>' ""= _„__-_.. 
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- Dois litros ?... E' muito, filha I
A minha santa mulher
Contenta-se á maravilha
Si lhe dou uma colher.

Toda a uoite
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EXPEDIENTE
Á5SIGNATURA8

*„.„  12*000 | 6me«M  «X*

NOMHRO AVDI^O

«o. H.tuduü  «» "
pjbtica «anualmente ceica de 5.000

Ou oripInHes euvÍHdos a redHeçfto ufio ierlo
rcetUuidct, BlndR que ufto sejnni pubUcrííçs.

AOS LE1T0KES
eassumindo hoje, apus unia

ausência de cinco mezes, a
direcção mental d'0 Rio j\'ti,

julgo-me nu obrigação de soltar o verbo
dolillo desta columna, numa falação
sincera aos leitores.

E' forçoso confessar, e todo o publico
notou logo, que O Rio Nit afastou-se
bastante da orientação que até então ti-
vera. para descambar num estylo e numa
linguagem ha muito tempo banidos do
nosso jornal e que nunca foram, para
elle, elementos de progresso.

São modos de encarar as coisas, e
não quero mal por isso aos meus cama-
radas, que procederam de boa fé, jul-
gando assim dar maior impulso á folha:
o resultado, que felizmente não foi ne-

giilivo, fez entretanto muitos dcsconten-
tes entre os leitores.

Assim, tendo pi oposto aos meus auxi-
liares a mudança do rumo que seguiam
e que absolutamente não podia comi
ntiar, a maioria não acoeltou e resolveu
abandonar o jornal.

De sorte que ficou O Rio Nú privado
do concurso de Cascavel, Vagabundo,
Pernilongo, Chico Bvtmba, Armando Sa-
cramento o X. P. T. O. que foram ou
serão substituídos por outros, nao
menos competentes c dedicados.

A secção Bastidores estil agora entro-
gue a uma pessoa de theatro, um verda-
deiro rato de camarins, o-Navalhinha,
que muita coisa boa ha de contar aos lei-
tures.

Língua de Prata substituo ,o Chico
Bumbo, na Carteira.

Desapparecc a secçào Rua do Ouvidor
e em seu logar t6m os leitores a Cidade
Nova, em que Pé Espalhado desfará us
saudades que o Vagabundo possa dei-
xar.

Pernilongo, Armando e X. P. T. O.
ainda não têm substitutos, mas em breve
oa terSo, nas pessoas de tres bons humo-
ristas que nos prometteram a sua colhi-
boração.

Dando conta aos leitores dessa reor-
ganisaçao ministerial, que obedece sim-
plesmente aos interesses da folha, aqui
deixo consignado o meu reconhecimento
aos au.tiliares que se retiraram, pois
tenho em muita conta os serviços que
prestaram ao Rio Nú e que não posso
nem devo escurecer.

Tenho dito.
Erasmo.

Coisas Políticas

opinião o mundo e renovar a ordem na-
tural dus coisas.

Quem é o pertí? Que quer dizer

pei-ú 1
Um cabra qualquer Incapaz dc agir

por conla própria. No amor, mio [mssa
de uni caipora, desprezado por todas as
mulheres e que, nilo obstante Isso, leva
a fazer gastos extraordinários, sahindo
baii ado no melhor da festa.

Mas o senhor Burilo do Rio Branco,

que i ao é paio nem nada, e que viu o

peru eiithusiasmar-se, foi logo fazendo
us falas e pondo as barbas de molho.

— Senhor perií, nós nilo precisamos
do senhor para coisa alguma. Recolha-
se ii sua insignilicancia e chupe a
velha /. ma que c o seu único c pitai.

E nós, que pertencemos ti troça,
apoiamos, com todo o ciilliusiusmo, o
enthusiasmo do senhor Burilo, quede-
ministrou ser um homem teso e rijo na
extensão da palavra...

Que o negocio seja acie de gosto, não
duvidamos. Podemos mesmo, por causa
daquclle territorrio contestado, nos pe
garçom a Bolivia, poicm muito muis
acre será o pertí fazer uma rida nos
nossos domínios e pretender ser gallo
no nosso legitimo terreiro.

Por conseqüência, mãos a obra. Tem
a palavra o Sr. Kio Branco e desde já
pôde contar com o prestigio e upnio do
camarada velho

KiO Preto.

CIGARROS 
Icarahy-Veado. • Fumar

bome baratu.collecção scenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente.

TELEGRAMMAS
Chile 15 -Continua greve padeiros.

Opinião divide-se. Uns dizem Governo
vê questão pãu quente, outros diaem
que o Governo,com o caso do pito, está
fresco. r

Estrada de Fliltno, 15- Gatunos rou-
baram roupa de uns . empregados, que
dormiam nuns wagons, e ficaram nús
fechados lá dentro. Nestas cfroumsta-
cias, presume-se, houve lambem arrom-
bamcnlo.

Ckaiu', 15 — Continua secca, falta
d'ugua absoluta. Telegraphamos senador
Accioly, pedindo remetta senador Rios.

llEi.i.o Hokisokte, 15-Inauguraram
uma fabrica de meias. Governo faz isto
para aproveitar boa disposição dos me-
ninos decollegio que fazem meius todos
os dias.

Nai'OI.BS,15—Incendiou-se uma grun-
de fabrica de charutos. O proprietário
está fumando de raiva.

NapOles, 1G —Rectílico noticia inceu-
dio. ChitruLos queimara!)-se natural-
mente nas boccas dos respectivos fu-
mantes.

Policia, l(i —Foi preso um homem
quiz passar nota falsa numa camisaria.
Sujeito queria arranjar camisas met-
teu-se numa de orze varas.

CAI,IiOPEDINA - Único e infal-
livel extirpador dos cal os, não impede
andar calçado, rua dos; Andradas 5y,

Batalha de floies

burro morto e. cevada... alraz, puxado
por quatro parelhas de bostaspur-sang...
estrangeiro.

Carro do Dr. Choro de Pollca:—Ara-
nha de miilmcqiiiíres e jasinins do
Cabo... Malaquias, puxado por tres pa-
rclhas de Itágados, vindos expressamen-
te de dois tios...

Carro do Sr. Ministro do Interior:—
Automóvel (a olco de mamOnn) dc beijos
de frade, puxado por quatro mulas...
sem cabeça.

Bicyolella Presidencial: — Bellamente
enfeitada de gyrasocs e sempre-vivas pe-
manas.

Dc muitos outros temos conliccimon-
to, porém guardamos sigillo, a pedido
de seus proprietários.

R. P. Batalha.

AT.LIUM SATIVUM-B-e .1. Coelho
Barbosa & 0„ rua dos Ourives 08. Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Brazil, tomando seis

gottas em meio copo com llgua de uma
só vez, í noite, ao. deitar-se, 6 um

grande miorobteida, mata o micróbio da
inlluenza de um a tres dias e cura todas
as moléstias que tCm por causa um res-
friamento—O legitimo tem um coelho

pi n tudo.

í kioío esta secção com um pro-
testo mais que bisavó. Ergo a

I minha n&o autorisada voz
contra o facto da Republica do Peru
pretender intrometter-se ua questão do
Acre-

Eu, confesso, gosto muito do perií,
porém placidamenle deitado na mesa
de um banquete, com farofia no papo,
ou entfto tí brasileira, figurando com
todo o gurbo no menu de um notai de
primeira classe.

Mas n5o pohso consentir que uma
ave, que ii móis que uma toupeira, por-
quanto, si a prendermos num círculo
qualquer, feito apenas com um risco ella
nao tem o talento preciso de libertar-
se, liiío posso admittir que uma ave
dessa natureza venha levantar a grimpa
e a vov. para querer abranger com a sua

kcuntestàykls[e:ntf,,o Rio Nu
nitu passa ultrapassa a perna
aos seus collegas de maior for-

mato e de papel mais encorpado; que o
digam as suas (5SI.000 leitoras, lis qimes
ollerece hojeuin furo... dc reportagem: a
descripçito dos priucipaes carros da ba-
tulhade flores, a realizar-se amanhã:

Carro do Dr. Prefeito — Victoria de
amores perfeitos roxos e parasitas do
Districto Federal, puxado a seis pare-
lhas de cães da Terra Nova, pegados na
Cidade... dita ;

Cnrro de Mlle. Susanue Lá Estará
(si nao fõr barrada) - Landau de lio-
res brancas, importadas 'lirectamente
da Oallia ;

Carro do Conde de Mastro Guião —
Caminhão de cravos de ferradura de

Do Sr. José Passos, recebemos um
vidro do seu preparado Jota P", para
matar percevejos e que, segundo opinião
dos que USO apreciam as cocei ras de taes
bichos, ê a ultima palavra.

Não podemos dar nossa opinião por-
que em nossa redacção não ha perce-
vejos.

Agradecemos a offerla por ser de
meia... jota.

ASTBMA — Oiou-se de Ksthnift com o
«Al-atrao e Jnlnhy» do pttanweuUcQ Hoiio-
rio do Prado, o Sr.Victoriuo Hermt ilea ToiU,
resideute á ,ua dn lu peratriz n. 41*

CASOS ECOISAS
O Sr. Dr Seabra
Que 6 um cabra

Como lia poucos, quer agora
Mu «dar lazer, sem demora,

Edi ficar colossal
Casarão de pedra e cal,
P'ra installar, com brevidade,
A nossa Maternidade,
Tendo espaço alli de sobra.
Mostrem, pois, voeOs, rapazes
Para quanto são capazes
Eia' Avante! Mãos :í obra
13' não perder uma vasa
P'radar trabalho a tal casal

TINTA AZUL 1'HETA
DE

O. MOITTEIRO
Uniea usada, naa Reparticõèâ publicas

POTOCAS
M verdadeiro « arara » — uma

«toupeira» — ojaquim, como
elle a si mesmo se appelli-

dava.
Mais tapado que... qualquer de mis,

caro amigo leitor...
O faquim era um dos oito criados

do conde (FArreios, fidalgo de sangue
azul.,. e brn.ico, e riquíssimo.

Prevaleceudo-so da beúcidade do po-
bre diabo, os outros criados sempre a
elie attribuiam qualquer falta própria,
qualquer desagradável incidente, por
elles oceasionado...

Apparecia quebrado um vaso do .Ta-
pão —foi o faquim quem o quebrou;
ficara aberto o portão da quinla—o
faquim esqueceu-se de o fechar ; final-
mente o rústico c inolrensivo minhoto
era um verdadeiro bííde expiatório.

Certo dia disseram lhe os companhei-
ros que a joven esposa do velho íidalgo
havia dado íí luz uma roohunchuda
criança,. .

—Valha-me Dous!... valha-me Nossa
Senhora cTAgrclla !... exclama o Ja-

quim, em altas vozes. F, entrou a t,
rar como uma criança, quando omamminha... ^Ue'

Que <! que tens, camcloriti
(pergunlaram-llie os muros) estfc j"
ente?... ""'

Eu nilo tenho nada, graças ti Deu
mn"- t patroa teve uinii menina., '

K que tens tu com isso. animal'
Eu nada, mia minha salvaçilo, <Z

nilo tenho nada... mus vocts sito !
pazes dc dizer ao patrim quo a Cl||
foi minha... Valha-me Nossa Sonho™
d'Agrella !...

ptcA-Pío:
——m«^*«Om

O XAROPE DO BOSQUE e lntalll(,|
na cura dus moléstias do peito.—Depo,
sito: drogaria Colombo, Gonçalves Dlu
D. 30.

Engano perigoso
ivunsos rapazes, nnlre «

qinies se viam estudante!
e empregados no commer*
cio, resolveram, <|e COm.
mum acordo, uma pam,.

cada, senuo o logar designado a lies.
tinga da Gávea. Depois de competente
mente preparados, com um farnel alran-
dante, dirigiram-se por mn bello dia de
vento, ao logar almejado.

Escolhido o ponto melhor e completa-
mente A vontade, abrigados dos raios
solares por arvores frondosas e otlorife-
ras, os rapazes, com grandes o-xpansGes
de alegria, deram começo áquella orgia
campestre. Passaram-se muitas horas
no mais franco contentamento, natural
entre personagens tão dwspreoccupados
das amarguras da vida; e au crepúsculo
da tarde, já tomados pela embriaguez,
resolveram retirar-se. Na volta, inteira-
mente transtornados, por tantas liba-
çoes e ao mesmo tempo pelo tiajuclo,
destacou-se um dentre elles e confessou
que precisava despejar uma parte iloII-
quido que tinha ingerido, encostando-
se para isso a uma arvore. Passados ai-
guus momentos desta penosa tarefa,
pois achava-se numa crilien posição di
equilibrio, começou a soltar gritos an-
gustiosos e a lamentar-se tristemente,
dizendo encontrar-se num estudo (lerdo-
ravel, sentindo sahir-llie pelos iinuondi-
ces impróprios, aquillo que desejava vir

pelo logar próprio. Amargurado, jáilt-
clarava que ia remediar pelo suicídio
desastre tão grande, quando os comi»-
nheiros rodeiando-o paru 

"cerliricarem-se

da triste oceurrencia, ficaram surpresos
do que viram e caliiram iiiimii liilarldadii
geral.

O rapaz tentava esvnshir n frueto de
tantas libações por um iosfeiviir»""--

P, F. Sbpoi..

PREÇO r n do Dn. Edüatido Fhasça
383000 LU Adoptnda ua Europ

e no hospital de marinU
Deposilo no ;-,n ükbewo sbm goími»»

Brazil llU cura catadas m-

A. Fiibitas&O. r I lesiiiisdiiP*
114-Ourives-114 Li feridas, »

eS.Pedro,90.-NaEuro- vf » l>iS«»''

pa Cablo Eiíba.-Milão SS A In »

suordos pes, assadurits,manchas. unn>,

surdas, brotoejas, elo.

Correccionalelectrica
1'icorclia.

.111 s

dc

A««Wa.-M.u-iad,iMisoricord.»s 
-

Crime.-Dat o toucinho pa»
salgado.

Altenuaiite.-A piedade.
PX^„<t'.-A.sc,liicçno...c,,m,.r»-

"S^Despir-se 
para-vos.it.

o sineirf-BENJASIIN,

O terror do perco
das camas. Morte >di «

tiinea do insecto «i

óvulos. E' liquido, inoireiisivo t.

mudo. Vidro I $300. Nas drogarias,

ragistas, etc.

jotá r
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BASTIDORES_-=="5r*""*-
,» noites a Tocadtra de

TX-Xpavêc-o no Recreio

J 
A''ÍSe fazer uma boa fítlii

ÍÍ;™.»aM 
rosassem ospi-

'°9' . . i., Helena, que o agora muito
A»VUS''' '.ãuadeixaurnsiiluslanle.
„, amiga, no ., ,,, i )„„„„.

tnlltlUH
nlios.

S»»"»m'f:;,TtrPeUrrEuidare!»lJ°'"in-
apezar de »» 

{jrugança.
f»»Brag,ll!,ròarijTí jaestii de pazes

WizmC'r!,'s a inlluencia du Ferreirii,
feitas, gratas
q»« «s vt°,,,,,-nos a Plácida dos Santos

t Procuro-"f 
' 

uivumcnte ,,ão fui

cila a pr°lLDa
''^''"desnecessária a declaração, porE?,5*"'°si|,,e<i,rr,;r!;'
^".hIcssc 

trabalho foi a Helena Ca-

estranhado que a

Que (10 leite, ainda vá ; mas que se
atiro aos olhos...

* No Casino estreou Mlle. Margue-
ritte Malville,cantora dogoucro Fragsoii,
novo no Uio da .lanuiro. Foi um sue-
cesso.

Os espeetiiculus do elegante theatrinho
são reforçados todas as semanas com
artistas novos, que com os seus magni-
íicus trabalhos Inunformam o tlieatro
num paraíso.

Ao Casino !
Navamiinhá.

CKíARKOS 
descobridores—Veado.—

CoIlocçHo-guerreiros históricos, Santo
Ângelo, lypos da rua, Benedictinos,
peitoraos o frades.

Modinhas Brasileiras

V"*r>1"i:",K"nna 
Tcaiorade Realejo,

S'a'^razè:caWleirana cabeça, a
ern m baixo dos braços.
a ílg Z souberem que isso foi aconse-

""•Tsôra Mariadas Virtudes Sem Ellas
* „„„„i. conseguiu separar um

^iSlium^aaiBOl-)'.' 
'

fit£T« menos respeitou a velhice

l Pelo Veríssimo dus Farinhas Io,

KcommeuKUldílporiír.PetitPoulet
^rnnimue'" 

banquete, em que houve

iscas come sem ellas, o maestro Peru....

„c ,1 cóm muito sentimento no seu 
ye-

iSo realejo,., populafbpei-a Seu Nicolao

'Tsõbremesa os convidados machos re-

ceberam uma caixa de phosphoro* de

D»o e as fêmeas uns pontes de alisar.

O mais velho convidado fez o brinde

,le honra saudando a Sra. Julile e o Sr.

Pirissibo. „ ., „„,„„
+ A Maria Doliveira não pode estar

sem um oilicio. _
Depois de ter deixado ode emboti-

mente, de páo nogueira, fez-se lerre.rn.

0' ferro I
Na segunda-feira, 17, realisa-se, no

Recreio, um espectaculo em beneficio
da aclriz Olympia Amoedo.

As feslas desta actriz merecem toda
11 attenção, já pelo bom gostei com que
são orgiuiisadas, já pelo grand monde

que as freqüenta.
Uma noite cheia!

A Pepita Anglada foi nomeada ama
de leite da companhia do Recreio.

0 exame medico, a que foi submctti-
du, provou que tem capacidade para
isso.

15' commovente a scena feita pelo
actor Álvaro, reconhecendo a filha,- na
Tocadora de Realejo.

0 publico nu vel-o trabalhar não pude
deixar cie achal-o admirável.

Eis um ponto... de admiração.
Está interinamente exercendo as

luncçòes de secretario particular do oi-
(laeliio empresário Pinto Mambembe o
actor linchado Careca, emquanto está
iuisenh' o Maciebas.

Uo Parque Fluminense fazem as
delicias dos espectadores duas Juamtas
:i Míwiv e n de Suppé,

0 publico applaude a ambas, porque
ambas o merecem.

Parece que no próximo anno va-
mos ler uma empreza theatral dirigida
pelo actor Rangel.

Segundo já ouvimos dizer, já existo
um capital de mais de 35 contos e po-
demos allirmar que será a primeira
dama da companhia a menina Peatriv.
Leal.

O actor Rangel é um rapaz que cuida
muito no futuro..

. * 0 actor Pudrosa tem feito o pos-
sivel para arrancar do S .losé o Sr. Gcr-
vasio, que. a seu vê,-, dará um excel-
tonto amador dramático, caso estude.

0 PeUiosi. já o prometteu aos Pilhes
de Talma.

Henrique Alvos atira-se agora aos
"llios de leite.

PASSARINHOS...
Com a musica da modinha: «Aurora

surge brilhante»
Si os passarinhos mimosos
S3.0 tao bonttoh no ninho,
Ai, meu amor, és na terra
Um divinal passarinho !

Desprende a voa peios ares
M^'""* que passa veloz...
Sías teu cantar é mais bello,
Mas á mais bella tua voz.

Deixa que os pássaros cantem,
Vibrantes, á luz do dia !
Que um canto tSo melodioso
Parece o da cotovia.

Os teus cabellos de seda
Rebrilliam co'a luz do sol ;
Parecem mesmo, meu anjo,
Co as pennas de um rouxinol,

Teus alvos seios, ebumeos,
— deit-s que sSo meu calvário —
S2o mais macios que o peito
De um presuinpçuso canário.

Quando tu andas, do busto
Eu vejo as mais bePas linhas:
Parece que vais voando
No vôo das andorinhas.

Que pés mimosos... pequenos!...
Tio divinaes nunca vi ! ..
Pois os teus pés me parecem
Que sao de algum colibri.

Mas um logar tens no corpo
_ Distoningium, porem, zomba...

Que se parece, meu anjo,
Com alva e cândida pomba.

G. RE/..

(Do Concurso)

ÁGUA JAPONFZA-de effeito

nrompto para amacinr a pelle e uar

rclelloacOrquesedeseja-Etoniço
extirpa a cuspa o faz crescer o cabello.

Rua dos Andradas n. 50-

Coisas Santas
(DA SANTA TERRA)

Summauio-.-O muiTgenlil dos Gentis
-Os invejosos e calumniadores.-
O temor do Ferreira de Souza. -O

barítono Vieire.-Festa ao Çan-
iade.-Rafael Arcos Hijo.-liro

dô Velloso.-O secretario em vil-

Íegiatura.-A Ia Espaiia con Ias

espanolas. - Ephemer.des. ~ C'1""

ções doS. João.

VO Século de 22 de Julho, corres-
i„,w.|., de Moura, un seceão theatros

Kndò°da comtZnia dirigida pelo Pe-

".££"companhia, uma dos melhores

que aqui tem apparec.do, levou i sç na

Cabral, Setta da Süva e A.ubalP>_

aplaudidos Também o foram Ge,

Cumalho, ^"Xfde Moura immen-
ficando os hab-ttan.es de ...oura

samente satisfeitos. Todos os artistas
levaram gratas recordaçües d'esta terra
e dos òCtts admiradores.»

Os griphos silo meus.
Conhecem o Gentil Cahvai.iio?
O Gentil mais UF.NT1L de todos os

GENTIS I O liomem que estragava re-
logios, para não dizer que concertava':
O único que uo Quo Vadisl fez o Fer-
reira ile Souza Ircmernnte. o medo do
confronto? Pois é elle todo inteirinho.

Vi-0 em n.nio no thentro d'Avenida,
não o tornando a ver.e agora surge mais
bello e mais radiante que nunca, oflus-
caudu os inimigosecalumiiiadoreBComo
o Linhares, o .loão Silva, o Alfredo Sil-
vae o Ernesto Silva; parecem até pa-
rentes, com a aureola, não do martyrio
nem dus tampos de relógio, mas da glo-
ria das ovações quo inebriam e coroam
os escolhidos do talento e. do... plano.

Ahi o tendes de clamyde c sandálias,
verdadeiro portento!

E* assim, é assim que a gloria faz sal-
tar sobre todus os impecilhus os seus
eleitos na arte dc... relojoeiro!

Em Lisboa vi também " barítono
Vieira, que no tempo áureo do Varieda-
des fazia, ou melhor fez, o «Frei Satã-
naz »

Agora vive como um bom burguez,
não quer saber de theatros nada.

(Continua)

CIGARROS Havatia-Veado — Col-
lecção ivpos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemiop, papel
peitoral, mappas e bandeir-s dos bit-
uidos.

canlos», i:Abate Císare, teve um sue-
cesso de venda única - cerca de 2(1.000
exemplares sahlram do estabelecimento
do niitor-editor embrulhando tostdes de
banha, cebolas, fumo em rolo, feijão
cavallo, etc !...

Como dramaturgo, Luiz Rubano pas-
sou a perna a lodosos IVEnnerys, pas-
sados, presentes e futuros ; o seu dra-
wMxüa Musolino & uma peça inteiriça,
porém dinicil de ser exhiblda, pois que
entram em scena 500 salteadores da Ca-
labria !...

Rubano é, pois,o creadordo «Tlieatro
Preso», do iiTheatro-Escola... Corre-
oional...» _

Mas basta de transcnpçoes do bello

prefacio ; ahi vai, ao acaso, um dos

- ¦ E' como te digo, meu caro ! O Re-

sruiader da Menstruação, preparado do

Dr Siqueira Cavalcanti, é maravilhoso.
Graças a elle já não soffro as n-regula-
ridades que soflria.

Litteratura Chronica

mais estupefacientes sonetos (?'...) do
livro :

• O. SEGREDO
Se que-.M ter algum imor na vida
SaiK puardar ao menos um segredo
Que eoiqua.uto eisa fler 'stiver vestida
Pod'rín lutai com a vida bem medo.»

Essa «flor vestida» será, aGasrj, a SI-
nhá-Flor ?... Si í, o Sr. Rubano discor-
da, em absoluto, da opinião de um ou-
tro conhecido poeta, que «lucia.coin
a vida sem medo» quando essa flor...
não estií vestida...

Agora, a segunda quadra :

«O segredo em toda a vida écé<o e mud<j,
0uve sóint ute sem mt«r c'um detítrí*"- ¦•
O ami^o emquanio nao souber 'e tudo
O mesmo nao te deixa assim tão et do.*

Transcendentalissima! Um segredo
que é mudo e ouve!... í caso para di-
zer, paraphraseando um verso de mestre
Castilho :

Mudo que escute bem não ha nem houve'...

Agora, o cégo-mudo, qltouve, u5o
mexer «c'um dedo» no... nariz, ou em
outro qualquer logar, é natural, desde

que o supradito cego (sendo mendigo)
esteja segurando nas mãos — direita, o

páo e na esquerda , a... sacola...
«Quem t'o confia te estima de peito ;
Qu m qutr -abel-o usa maior Irauqueaa
Até que um dia o tenha deacolieito.
Se nio tiveres a so ida firmeza
K tud:scob;i es quanto teus coberto
Um te TepugnH. e o ouiru le despreza.»

Está regulando ; si tu, caro leitor,
não tens mais a «solida firmeza» de ou-
ir ora, «não descubras quanto tens co-
berto» ; ao contrario — cobre-te .. -
com um grosso cobertor, de lã... de
kagado...

Estupendamentc estupendo, repito, o
livro do Sr. Rubano !...

,i. dos Diabos.

Luiz Ruiiaxo— «Resteas
de Alhos» (poesias pustliu-
mas, publicadas em vida) —

com uma caria-pretacio de
Armando Sacramento— «The
Oiiy Improvements Company,
Limited», editora- Sapucaia.

TÔNICO JAPONÊS- « " melaor 1>«
oarado pata perlumar o cabello e destrui, =
Parasita e, ilaudo, com o seu uso diano, tod«.
i» enfetmid«des da cabeça, rua dos iudrada.
n. 95-

Concurso de Hõainhas

sTitrENDAMBSTE estupendo, o
livro duSr. Rubano I...

.  E' natural o «esgotamento»
das US edições anteriores a esta «nova

edição», como diz o autor, errada-

mente (a meu ver,; pois que, sendo elle

um honrado tnver.ieiro, deveria dizer
-«nova reformado seccos e molhados...

Armando Sacramento, no prefacio,
dl/ - «Este livro não ó uma obra prima,
e. uma obra-uiãi... que produziu seu

auto™ o qual é, incontestiivelmeiite,
um grandíssimo poeta !...»

Cirto, o «prefaciado!» nao teve em

vistaa venda do livro, mas sim a «venda.

Io poeta, que dá credito a todos... os

elogios que recebe, em pagamento oas

bebidas que fornece...
Fala ainda o «prefaciado™ :
„ Para provar que os. ve.rsos de Luiz

Rubano t m grande valor.. . basta dizer

que todos os jornaes fluminenses fazem

questão de publical-os... a duzentos re s

no linha .... Filho da pat-na de

Dintè, si osse contemporâneo desse

grand; poeta, seu patricio, talvez lhe

„-l„ é verso...-- ou vice-versa. Ado e

üm estreante; oseu poema, em «quatro

) IV de 208000
Dois prêmios  ,2» « 10*000

Foi encerrado no dia Io este concurso
e depois de publicados todos os traba-

lhos recebidos até aquella data, pela
respectiva ordem de chegada, far-se-á o

julgamento.
O primeiro prêmio será conferido ao

melhor u-abalho original e o segundo 4

melhor parodia.

SR PONORIO DO PRADO. - E'
cheio de enthusiasmo, contentamento e

gratidão que tenho a honra de vos com-
municarque considero o vosso Alcatrão
efatahv como o mais rico remédio que
até hoje se descobriu para a cura de

tosse, falta de ar, rouquidões e escarros
de sangue! Eu estive rouco e sem po-
der dormir por falta de ar e com tosse
de um anuo e estou curado; minha se-
ohora, com tosse mais do oito mezes,
completamente boa ! líonlio mais de

qvaronla pessoas que podem avaliarj>
merecimento de vosso remédio, que sao
testemunhas de quanto sotfri e soadmi-
ram de tão feliz cura^

ASTOMIO PEllKIltA DF. ALMUI-Di.
Rua Barcellos n. 23:?:i:,
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SÉíSlIlL^ _.
Vão a um baile cotmne il faut,
Num palacete na Lapa:
E dix a que está de capa
A' outra que se sentou:
« —Esse teu vestido fax
Ver o teu corpo a contento;
VG-se tudo e então portjaz
Tu ficas um monumento!»

iSÊV'

K—Sim; a costureira c boa,
Diz a outra com um sorriso,
Si a escolhi não foi atoa,
Disso mesmo é que eu preciso.
Mas aehundo-a tive sorte,
Poia so quando agente tem
Costuroira com bom corte
E' quo pude cortar bem...i>

UM ELEPHANTE-PERU'
sasasawHMa_B__s_çHajBils

I YVÍty F

/ \ Vfmf
/ 'i

R\\ f®l\ \ ;-y-. 1

Iopnante atro
Passou ;i «grande canlaia»
Nossa gentil botucula.
Porém não foi atiendido;
Mostrou-se,
SUIs do qu.

iUvindo-o, :i mulata,
o bicliu— trombada..

E, esgravatando o nariz.,
Furiosamente, com o dei
Ao pacliidorme assim diz;
—Não venhas I... Ten." uma tromba
Cirando de mais... tenho medo
Duma tromba, assim... d\irromba !.,.»

-•2 8 ='•-3 £ o
gS #

criri
c-3

'jp Em 18M Iodos us homens válidos de Paris fórum cha-
|s_, mados \U armas e incorporados na guarda nacional. Uni-
íí? fbrmisnvam-se. Iodos como queriam, c armavam-se como
% podiam.

Uma noite o poc-la Désangiers estava dr sentinellii em
um dos bouleverds exteriores. Ouve de súbito um burulliosus-
peilo, c vp dirigir se para elle um vulto, que parece um lio-
mem ciminhando com as mãos no chão, como (jitereiido sur-
preliendel-o muito a seu salvo.

O pobre poeta julga cliegado o sen derradeiro momento,
e brada tremendo:

—Quem vem \&'! Passe de largo, si não quer que u com-
primeule com uma bula.

-rNão lenha medo, senhor, respondeu de longe uma voa
zumbeteira: é o meu cão, o olhe que não (cm espingarda.

_ _, __ —Ah! responde Dcsangiers recuperando a presença ile
55 u ^ 

" 
espirito. O seu cão não tem espingarda? Pois commigo dá-sa o

a? S- t contrario, a minha espingarda não lem cão!

fljl bmTíagb.m
=*= £ s s
tofl í o ^

PE ?.¦=

-S ri IO

INGENUIDADE
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ÂWiULicius E>iwialissiinos

Anít nio Belirut\n, Estabelecido
com taverna e outros negócios no Largo
da S-. rra. participa ú sua frcguaziti que
nesta data autorizou sua mulher a rece-
ber e despach;ir os seus freguezes a
qualquer hora do dia ou da noite.

Mme, Bfaque,— Adivinhadorft do fu-
turo e do presente c muito especial-
mente do passado, deita cartas no cor-
reio,

Crdado.— Precisa-so de um mocinho
de 113 r. 18 annos para todo o serviço de
um senhor viuvo. Promette-se tratar
com carinho como si fosse pessoa da
família.

Deve dormir em casa do patrão.

Veneravel Ordem Quarta dos Meni-
nos.—A mesa conjuneta resolvera" ama-
iihã ou para o anuo sobre o doscon-
junetamento da mesadas sessões, paraO Zíca, jii te disse, mais de uma vez, que não o qunl convida todos os irmãos, primos seis filhos, feitos por meu marido,brincasses com os pesos de leu pai : elle nilo gosta d 'isso... e mais parentes para comparecerem —NSo 6 preciso a senhora dizer isso I Ninguém duvida queQue o quê, vovó; mamfli brinca com elles todo o mais depressa possi, oi. O secretario Me- fosse seu marido que os fizesse. .dia, quando papai vem da cidade... tino Talud-i. -Que foi quoontendou?... Roflro-me aos rctrutos.senhorl...

'¦ i

í ! ! 'f";í ;, l\\:
>' !ii4rS^ ^ /tàf 'j7/J

^
.. .—Diz então a senhora quo 6 casada ha oito annos f

tão""mocÍnha ainda I. ..
-Sim, senhor. E tenho aqui ua mala cs retratos de me«s
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(T menino ainda não pescaste nada! Vê lit si a sorte te protege c arranja-me um peixe... fresco.
-U elle! Veja IAcomo fala, seu panando! O senho.', pelo que estou vendo, gosta do andar atraz...

quem lhe passe descomposturas!

de

Ella.—Ahi... estás em muito boa posição. Vai
sahir um retrato magnífico; sobretudo não mexas com
parte alguma do corpo...

Elle (d parte).—-E' curioso I Esta mulheizinha
pede justamente o contrario do que costuma pedir-me em
certas occasiôes !...

Um janota! conta ti sua vida a um amigo:
— De manhã, quando acordo, toco logo a

^campainha para chamar o meu criado de
quarto.— O que? Pois tu tens um criado de quarto?. ..

-Nào.. ."mas tenho já a campainha para o chamar f

Um nosso amigo encontra um
d'estes últimos (lias no Recreio,
uma antiga conhecida a H. C. que
cllo mal reconhece, tanto ella mu-
dou.

Dirigindo-se a elle, conversam
Iguns minutos...
—Eu te recordo bem doces lembran-

ças uão í, Henrique. ?
-Certamente, responde elle, recor-

(las-me a minha mondado; mas jí me
nào lembras a tua, não !

Loteria. Esperança -
Era 12 de Outubro — Grande Loteria
Cuaiiiuunoriitiva da descoberta da Ame-
rica - 60:000$000 bilhclc inteiro 3$,
meio 1S500, quarto $750 e vigésimos 150
réis.—0 thesouroiro, Augusto da Rocha
H. Ciillo, caixa 1305, Rio de Jaueir

TOSSE E ESCARROS DE SANGUE
— Miguel Obladen, morador á rua Ame-
rica n. 02, Curytiba, tossia e escarrava
sangue havia 15 dias e não podii dormir
A noite; só com um vidro de

ALCATllÃO I! JATAIIÍ
cessáramos escarros e u tosse aoha-sj
estabelecido. *

EM UMA PRAIA
(Mmv

§ 

Conversava-se tranquillamente.
Falava-se da temperatura. Uns

gostum mais do frio, outros pre-
ferem o calor, cada qual apre-

senta seus argumentos, quando appare-
ceu elle, a scismar.

Eu "(isto muito do frio; mas aqui
está um, indicando nosso amigoemqu.s-
tão, que ama nonas torridas...

Amazonas è um r...
E cahiu tud» estalelaiio !

-üOm~

W\(í

COMPENSAÇÕES

'xc-f- lí l^ll \ r A"^ ^SMH™**_Efc^ "^-v^ *.x£*. "

Durante a semana, o marido levanta-se e a mulher 6 quem o empurra.
' trabalho

para

;~. domingos, ella aguenta-se no balanço, c é o marido quem empurra, por traz.
Theoria das compensações.

A formosa Guiomar,
Elegante morenita,
Como sabe que 6 bonita,
Não faz duvida em mostrar'
O seu lindo corpo todo.
Por isso toda a manha
P'ra o banho, fresca e louça
Vai despida d'este modo.

G. está para [sahir. Chama
creado:
Estás ahi, Pedro

., senhor.

—Estás ahi, JoSo ?
—Sim, senhor.

Que fazes T
Estou a ajudar Pedro.

—Bem. Quando acabares traze-me as
botas.

E diz, ao vel-a, um rapar,,
Com malícia muito esperta:
—«Essa dama, que nos faz
Ver de todo descoberta
Sua carne primorosa,
Com descaro assim tamanho
Mostra bem, tomando banho,
Que quer tomar... outra coisa.»

0 C0ITAD'NH0,rp^ri
romance que tanto sucoesao tez,
quoando publicado no rodapé* d'O
Ri Nu, está í venda,' a 1$000 o
exemplar, modificado ao paladar das
leitores.

No interior e noa Estados, O Cot-
tadinho está á venda nas agenoias
d'O Rio Na a li000.'Os pedidos
feitos pelo correio devem trazer
mais 1500 para o porte.

;
'.-:
:•¦;
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i sú di-

CIDADE jNOVA
—Oh I Chico I

Oh I Zeoa 1
—Que luxarus 1 Depois do rebarba-

tivo aquático das illusões promptireras,
estás por riba da carne secca.

Pudóra 1 Acabo de contrahir casa*
mento atraz da porta com uma mulata
de arribaçiio e sem catinga, quedou
duas barracões no kagado do Vaga-
bundo que antigamente gemia dc
banda cii em casa. ,

Meus parabéns. Folgo muito
em saber que tu ja nilo pnxus o syste-
ma planetário da pistola, nas horas va-

gns. ,
E nílo puxo mesmo. Ai

tempo da mocidade, em que ei
zia - Entra mulaln dengosa, e nilo
passava disto. Ia depois para o chalet
e... oh I munheca... nunca vi tanta
unha !

—Mas agora arreparo, seu compadre,
que tu tens um lanho de sardinha nas
fncius Internos da lata episcopal da es-
quer da.

-Ah I camarada, si tu souberes do
negocio... Foi um esporreab mais que
avô" por causa da crioula Clara, que na
festa da Penha quasi apanha 'luas

porretadas na pinha.
,.-Di,l.,.  .......

Nào se assuste gentes, que nào foi
nada ! Um moleque escovado olhou para
a negra, assim como quem diz : — Yííyá
eu posso 1 e a negra, que é donzella
muito casta e branca como os porejos
lyriaes das umbigadas das bananas,
foi logo dizendo para o cabra :

—Mas com quem é isso, seu assidlltô
de muié donzella?

E assttspeiideu a linha rccta do
guarda-chuva no quadrado redondo da
cía chifraria do desgraçado.

Oh 1 pelatica de carneira desen-
freiada ! Quando o moleque lirmou na
synagoga patibular do mocotó, eu ergui
rio alto da melopéa o zimborio ecclesias-
tico da torre dos piolhos # plantei a
cruz da cabelleira na boeca desdeiitada
da caixa do mastigo do kangurú!

O negro, com a dor, coçou-se todo e
puxou do bolso do calçame a sardinha,
fazendo quatro figurações svphilitica.s
no passo essencial do jaboly boceta.

E foi tal o risco do damnadu que
por um triz não fiquei com a veia umbe-
licaí do pescoço acrobatico nas plastiens
mephistophelicas da decepaçílo.

Oh ! moleque bom !
Mas lambem, indignado plantei

no bucho do bruto um palmo da bi-
chinha. A cobra entrou toda e o medo-
nho gumeu:— Oh : ferro para doer!

E depois '!
O grilo cahiu na boeca do mor-

cego, g pessoal testemunhai juntou e
antes que fo.sse lavrado o flagrante da

ausência, eu mottl o carüo no matto o
desapparecl quo nilo foi vida.

13 agora 1
Agora cit estou ao serviço parti-

cular do A'jo Nu paru onde fui cha-
mado, allin de contar aos publicas desta
terra e dos Estados dos lkur.is todas as
minhas malandragens.

E já que tivemos o prazer de nm en-
contro desses, somos amigos velhos e...
entremos nuns paratizes, unioo reme-
dio para matar as magnas da humani-
dade.

Pois entremos I...
_ Oh 1 Ziíca I sustenta a nota, mulato

velho!
Oh 1 Chico. Ahi negro I Remexe

a melopéasignificativa dn bnlaustre ga-
zoso da bochecha das nádegas.

E' para já !...
PÉ EsrALnADO.

POMADA SECCATIVA DE S. LAZA-
RO—Esta pomada é hoje universalmen-
te conhecida como a unioa que cura toda
e qualquer ferida sem prejudicar o san-
gue e alivia qualquer dôr como a eryse-
pela, o rheumatlsmoetc, etc, rua dos
Andradas n. 50.

PORTARIA
Carioca (taantos)— Com muito gosto

aceeitamos a colluboração que nos ofle-
rece, uma vez que nào exceda de três
tiras de papel. No mais, cá estamos ás
ordens e... agradecidos pela gentileza.

Zé Borracho— A decifraçuo da cha-
rada de Serali.que vocO nos enviou, che-
gou tarde.

Albaninho— Temos um conto seu,
composto ha mais de quinze dias. que
não tem sabido por falta dc espaço. Um
pouco de desamor ás coisasgrandes e...
sempre amigos.

Zé Lopes — O que nos enviou só
serve para ser colleccionado pelo Hero-
des em uma nova edição dos Serões do
convento.

Mylord fgnolus— Ora, Mylord, não
seja idiota! O que t que você pensa que
nós somos T Si a rapariga amarrou-lhe a
lata porque vocG é um prompto, quei-
xe-se do seu azar e trate de fazer aos
caftens as propostas constantes da sua
caria de 5. E no mais póde ir á. .. fava.

Oscar de Almeida - Recebemos. Agra-
decidos.

GONORRHEAS - «A injecçiío anti
blenorrhagica de Rebello & Granjo»,
npprovada pela Exma. .lunta de Hy-
giene, cura as gonorrhéas recentes ou
chronicas, «sem risco de estreitamento
da urethra, tombem as leucorrliíos e
flores brancas». Vende-se árua Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro,
pharmacia.

Motte a Concurso THEATRO DOJIO uü*
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AGULHAS E ALFINETESPremlo-umn assigiiatura do «Rio Nu»

por um anno ou a importância
da mesma.

S0ETTO BE CrANDAIA E aAIFOSi.
GANDAIA

Para o motte :
Anda depressa, seu Jucá...
Ai I que formoso careca !...

Recebemos as seguintes glosas :

Uma mulata, a Blluoa
Um dia. lil no jardim,
A suspirar disse assim :
—Anda depressa, seu fuça...
Não me espatifa a arapuca !
E's bem levado da breca I
Não (Ws folga, não diis sécca.. ,
Mas ao ver o meu cachincha,
Ella murmura, na chincha :
—Ai I que bonito careca I...

Seiíai.i.

Certa menina art-nouveau.
Moradora na Tljlica,
Disse uma vez no chateau ;

Anda depressa, nhôjuca...
Tira a mão j.í da... cumbuca
Pois sinão, chamo seu Zéca,
Eu não sou mulher sapeca...
Mas... p'ro meu boneco olhando,
Ella disse suspirando :
Ai\... que/ortnoso catecal...

B. Ato.

Diziam que era maluca,
E eu quasi que estivo a crer,
Quando delia ouvi dizer :
Anda depressa, sen /uca.
Mas depois, quando a baiuca
Jlí estava no céo de Mécca,
Vi que a tal joven sapeca
Não era doida nem nada
Gritando toda afullbada

Oh! que formoso careca '....
Reglisse.

Eu cá sou negro estradeiro,
Kâo meito mão na combuca,
Deixa disso — anda ligoiro,
Anda depressa, seu fuça !.. .
Pois póde vir seu Manduca
E vendo nós nesta seca
Faz um sareeiroda breca.
Ai ! assim. Ai ! que gostoso
Me babo toda de goso,
Ai!.., que formoso careca ',. ,

Myi.oiin Iokotos.

Para o próximo numero olferecemos
seguinte motte :

Que prazeres, que delicia '....

Trabalha, Jujú, trabalha '... .

Recebemos glosas até á proxin
segunda-feira á tarde.

Fiiancez Cano.

Hoje andamos á gandiia
Pelas ruas a moinar I
Tu com e«sa pobre saia
E eu beatas a apanhar !

GAIKONAS

Eu com esta pobre saia )
EJ tu beatas a apanhar! }

GANDAIA

De ciúmes eu rebento
Sempre que ao longe te vejo.
Rica prima, onde vais, prima ?

Rica prima onde vais
Oh! cara tao linda ?

Ai Jesus ! Oh ! que tormento !'
Nlo te roubem algum beijo !

juntas

juntoiGAII-'ONAS

Ai Jesus! Oh! que tormento!
Nào me roubem algum beijo!

GANDAIA

Mas quando um dia tiver
No Rocio o meu Kiosque
E tu for's minha mulher...
Que sósinha alguém te tosque!
K tu for's minha mulher
E sósinha alguém te tosque !

GA IKON AS \ jlUltOS
E eu for tua mulher
Que sósinha alguém me tosque!

GANDAIA

Já nSo te perguntarei.
Raladinho de ciúme :
Rica prima, onde vais, prima ?

Rica prima, onde vais,
Oh ! cara Mo linda ?

Poia nunca mais tirarei
A panellinha do lume [
Rica prima, já nâo sais, prima,

Rica prima, já nâo sais
Sem o cara linda,

Pois nunca mais tirarei \
A panellinha do lume ! S Juntos

??????????????***»«*#???

Í EU ERA ASSIM i
?

fFebro, escarros do sunguef
purulotito pola boeca. ?

tOüso e muirroxa extrema*
9

Soffria o Sr. Antônio .le Simas»
Muniz, rua Duque de tíaxe ti, 39,^

?curou-se com o -A.1 cativo e*
'Jatalvy- de Honorio úo Prado.*
*(Esta cura tem mais (le deis an-»

-  — DunusUuit
59. Inos.) Vidro 2Í000

Rua dos Andradas n
«????????*??»?« **«*«•****

0 Serralho do Padre
Historia de um

malsndrâo de batina
Contada por

PKEI-TIÇO

CAPITULO 1

Primeira malandragem.

Sabes perfeitamente que tenho na burra
aquillo com que se compram os melões e que, por
conseqüência, o que é meu a ti pertence. Pois
bem, Todo o meu interesse é que estudes .; que,
para o futuro, sejas alguma coisa : — doutor, ta-
belliao, official de marinha... Que rne dizes a
isso ?

—Nâo digo que n?.o.
— Irá3 para a capital

primeira ordem : cursará*
carreira pretendes seguir ?

loucas ficou silencioso
parecia pensar profundamente. Depois, um sor-
riso brotou á flor de seus labici!> e nos seus olhoa
brilharam duas enormes wcenteíhag. O pequeno
era malandro até" o tíiabo dizer basta.

—EntSo, nada. respondes?
.Respondo; oló si respondo I Minha reso-

lacSo está tomada. Desejo apenas ser..,

para um collegio de
uma academia,.. Que

alguns momentos,

—Medico V
Suba!

—Advogado ?
Qual advogado !

_ Dentista 7
Upa 1
Jüngenheiro ?

—Nada disso !
Com um milhão de lingüiças ! que desejas

aex?
Padre ! Unicamente padre 1

—Padre ! Tu endoideceste 1 !. ..
Uma bomba que arrebentasse naquelle mo-

mento nâo produziria lanto estrago.
Ser padre ! ! dizia o velho, de quando em

quando, a cocar a careca ; aer padre 1 Nem. que o
mundo inteiro desabe ! Um patife como tu ser
padre 1 Será prostituir a igreja I L/ivre-rae Deus
de tal peccado I

Porém, meu avô, cada um tem a sua vo-
cação.

—Çjnem Babe o que lhe está reservado, re-
pHcou Anninhas ; póde muito bem ser que o Lucas
seja um graúdo no clero. Dessa massa é que elles
se fazem.

—Um maroto desses ?
—E ent3.o ? O senhor nSo quer dar o des-

conto necessário ' loucas e* uma criança e como
tal procede. NSo tem ainda a gravidade ds um
homem como o senhor,,.

Ou como eu.

—Metta a viola no sacco.Vocc é carta íóra do
baralho, berrou o Moura.

JS o pobre ^hico nSo deu mais uma nota.

*
Oito dias sao passados depois das sceuas que

acabamos de narrar. Em casa do Moura lia uuia
balburdia enorme. Anninhas, num vai-vem doses-

perado, ora arruma uma caixa de folha, ora trata
de aproiuptar pequenos embrulhos, deixando

quando em quando escorrer pelo canto do olho ema

lagrima t,eutida. , 
ir

Chico está semi bestificado, sem Protc"
uma única palavra. O taverneiro esfrega as »a°
murmurando :

— Póde ser, mas duvido muito ... ¦
Trata-se exclusivamente da partida de Lucas.

O endiabrado rapaz tem seus planos feitos.

para o seminário. Ser padre é o ideal de_sua viu*.

Abstracto, com a cabeça encostada a mes ,

menino parece já estar na realidade do sonho .

Em uma aldeia, cercado de moças bonitas.am
ziado com uma>Uí-«'/(i de primeira, cubiçaüa.V
meio niundo ! E depois... que serralho ¦
tão em miniatura ...-.m-tita.

E, quando toda a bagagem estava pron1 j
um grito veiu despertal-o daquella doce meaiiay .

daquelle delicioso enlevo. Era o avô.
—NSo temos tempo a perder, o trem deiepa

tir dentro de duas hor«H.
(Cor.itinile)
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urMu.hl Mathalic amarrou u
!, nl.ecido Penliulto de Ouro

n_3_a alirando-.se aos amorcti do seu
*T*to«. Pentinho de OuroJot

nuerld" ""\ym,MVl. Vou viajar!... Não

„ lembra du Rio.

»¦ Pensão Artística chegaram duas

la^slmraosrestejosilart™^™,
Té serão celebrados domingo.

, ....va.ões da zona Formosa nume-

irí! éuntinuam fechadas.
'^Fernanda da rua Libero Badarô

,„l,eu c «ta do /*«J </« * -.« '" ""
', 

lioíie em Setembro, viria gastar
"ÍToas,peh. festa (ia Penha!

f cambio subiu ..ou alguém cm-

clima!

—Verga, mus não quebra, como o
zambujolio.. .

—Useiri) o vestdro, nãn duvido que o
soja; mas commign saliiní roubado ..

0 sru.. . postigo estn arrombado'....
não faz mal.. .

Pelu portão do lia/., do quintal?,.,
tem cachorro...

Corro, ura si corro: me espera, eu
te rogo... querida.,,

Sim, fale-me logo.,, á sabida...

TítOMPAMIO.

200:000*

n Rangel e seu secretario Cauia

Zulos eslão preocupados com a role-

fado bichos que vão montar na festa

dlpenliaedoqucébanque.raaconl.e-
cida Posita Grega.^

O Ferra-Braz continlía os amores

com o Mariquinhas.

O I ord MascavinhoAos Gatos Pretos,

esUide passeio na Paulicéa, it procura
it arai esmeralda fugida do Pio.

No Eslranger's Hotel Mariquinhas

Çepivara, Annita toesughlea. IMImyra

cognominada a desdentada, pelu Lord

PaiisMo, estão em preparativos de

luota, fazendo grandes mordedurus,

pra a lesta do Monte . Cario da Pau-

liceu.

No Jardim da Luz, a vcsught Ceei/ia

continlía a borboletear, atirando uns

olhares ao Colomy Castellos, apaixo-
nado pelos seus bellos pares de calças,
a modo dc apanhar caramujo.

O /uanet desappareceu do zona São

João. Será a Ottilia ou a Pelra!...

que o fez desaparecer'!

MUSEU DA PAUL1CEA
ENTRARAM

O Capilltlino engrossando, na zona
Eritiigenia, ummorenão...

O Colomy Castellos usando Irnck.
depois que virou praticante d» Compa-
nliia dos Infelizes Sorocabados.

Os sapatos da -vvestlgth Sophia pela
zona lã de Novembro.

O chapéo de toureiro do irmão do
Lord Pausinho, pelo Largo dos Prom-
ptos.

O desaparecimento do Guimarães, ai-
caide do Bangel, nos bordeis.

O desaparecimento da Ottilia, raptada
pelo Lord /uanet.

Os smocking novo do Affonso, da casa
Clark.

A compra do sapato de pellica ama-
rclla que a wesuglh Nalhalte da zona
Brigadeiro 'fobias adquiriu para o seu
ftleycr.

Os bigodes curtos do poeta Pipoca na
confeitaria Castellões.

TINTA SARDINHA—Per» escre-
ver, para impressão typographica e
littiog-aphica, para copiar : lacres, etc.
Escriptorio do deposito; Hospício 125.

--Inteiros 1.ÜÜ000' meios 7$~>00, vige-
sinioslíiO rsT- Loíerln 1011 10'! sabbado,
fi de Setembro lis II horas— Comp.illhla de
Loterias Nuciouacs du Brazil. Sede: Ca-
pitai Ecdenil, rua Nova do Ouvidor ns.
29 e 2!t A, caixa do Correio ti. 47.—
Endereço telegraphico «LOTERIAS».

Os bilhetes acham se ii venda nasagen-
cias geraes do Luiz Volloso «fc C, rua
Nova do Ouvidor n. 10. endereço tele-
gruplilco «LUSVELii caixa do correio
357. o Camões & 0. becco das Cancellas
n. 2 A, endereçntelegraphico PEK1N,
caixa do Correio Ü4li.

Essas agencias encarregam-se de quae-
squer pedidos rogando-se a maior cia-
reza das direcçües. Acceitam-so agentes
no interior e nos Estados dando-se van-
tajosa commissão. Os agentes geraes
recebem e pagam bilhetes premiados
das loterias da CAPITAL FEDERAL.

Ao telephone
(dIALOUOS A1JSUR.DOS, EHTllE SUKOOS)

—Allôuôô!...
—Quem fala?...

Sou eu... üSampaio...
O meu paio!... - engano da sua

Parte.
—-Meu mano... parte, sim, para o

Canadá...
-Si lhe dou a... canndiK. ¦ ¦ Oh!...

seu atrevido!...
-O meu ouvido è magnífico, qual-

lucr palavra escuta...-Sou... brutal... Você não se en-
«rga?...

— Ora ! Sempre sou muito burro !
Porque não usei h-i mais tempo o Pre-
servalivo do Dr. Siqueira Cabalcantt 

'

Soffrirle ervslpola durante lautos annos
cs-ó comum vidrinhodo Preservativo
fiquei bom I...

Carteira de. ura PERU'
—tj"V\a-

nj_i_
Í.M palpos de aranha tem-se visto

o Joãozinho, pois a mulher-
zinha delle, a Annita, envou

lazer as pazes com o homem somente

ala tirrumar-lhe comum aborto pelas
fuças; doando devido a isto, sem elle to

os c invites que anteciparam para ba-

pvi_.ro meliinhu a Blvira Chaveco eo

Totouio; o Plácido para carregador o o

padre mestre da Santinha, que para
islo já lhe tinham pedido permissão.

Viiiu-dem, portanto, outra occasíão.
_ Não desejamos quo a Quina La-

craia da zona riachuelense, apanhe ai-

.uma onsiipação, por isto pedimos-lhe
oC não aproveite mais as nonos es-

curas ehumidas como foram algumas

das da semana passada para...
Si o estudantes seus vis.nbos nao

podem penetrar em seu «bondo..'» por

este o .por aquelle motivo, convlde-os

a passar na Locomotora. para assim não

^T_ír_b__« Maria Boi, pela iicqui-

Bicão que fez de mais uma pombinha

para o seu pombal. ^
Na verdade o um peixão,

o excellenles>o/«í«a»««s-
Disto é que o pessoal gosta e mais

nl'íU\ttei,de.idoauma nossa reclama-

*.resolverammudar de toUetles duas

certas pomhlnhas do -» A-

JA não ora som tempo.
_Lord Heitor, sabendo qui w»o

gado havia apparecido no pombal da

zona riiichuelenso, andava doido para
matiil-o; e na verdade teve ello sorle,
porque numa dasnnlles ultimas da se-
mana passada, quando coiavií muito
pacatamente nu Miinchen, eis que lhe
appniTce, acompanhado da Chavequi-
nho, o' tal novo gado.

O Pessoal em pesn deita apputitosos
Olhares e tenta avançar, mas o Heitor,
que não dorme, tomou conta e.. . lá se
fórum depois da ceia arrutar nu en-
cantado pombal.

Ouvimos quo. por gostarem dos
dois sexos e também tirarem direitos ás
mulheres, foram subindo num pé só, en-
xolados pelos ..siegomyas» da üirectorla
os Lords Jucá, Luiz Mamão o o ITenri-
quota.

Ainda dnido pela Consuelo, fanho-
sa cançonetista da Maison Modeme,
anda o Lulú Alves, que tem a mania
eterna de persegllil-a; não sabemos para
que fim.

Deixou de ninai" a Annita Cea-
rense o .loãosinho, porém não será es-

quecido porque deixou-lhe nos quartos
uma lembrança a qual durar-lho-ti ai-

guns mezes, pelo menos. E o caso é que
já so trata do futuro.

.lá foram convidados por tclegramma
para levaram a lembrança á Pia Baptis-
mal o Totonio e a Elvira Chavcquinho,
e mais D. Plácido, para medico parteiro,
e para currogadoira a Boi.

Seni baplisado pelo padre-mestre da
Santinha Já Começa, da qual já obti-
veram peimissão.

Durante as regatas de domingo,
andava o Sportman de carro, na rua de
S Clemente, com três senhoritns, quan-
do de repente surgiu em outro carro a
viuvinha que o chamou á ordem. Elle
fez ouvidos de mercador e, dez minutos
depois, fui visto a bordo do uma em-
barcução..-

—Oi amigo K. tetri sido muito apre-

ci do nas zonas Cattete. e Pedro Ame
' 

Olhe. seu K.! Si ella sabe, íal-o atra-
vossar a bahia a nado'.

O vice-rei não sai da zona Rela-

ção e por isso esta ameaçado de tomar
uns bnnhos... de igreja.

O Cnstrinho Juli Etta está amuudo
uma coriata do S. José e já lhe pro-
motteu mundos e fundos.

Para cumprir a promessa, vai fazer
leilão nos fogos.

—Nocollegio Augusta, depois que as-
sumiu a gerencia aTherezina, só se fala
italiano, com'instrucções do peitado.

Chrgou de Paris o distineto saca-
dor Ra Paél.

Feiicitamol-o pelas grandes conquistas

que realisou em Vichy e Lyon...
_ O Tamanduá ía-lâo resolveu fazer

as pazes com Lord Formiga e a signo-
rita Deolinda.

A entrada do padreco no chalet aa
wcsught Jeny da zona Passeio,deu em
resultado grande desespero do santo pa-
droeiro Antônio e a partida breve dessa
nossa Jeny paru Vienna, em breve, con-
forme noticiámos. .

_ A Nalividade escreveu ao Paixão
dizendo que o Santo Ângelo hoje era

Santo Remo, assim ella iria gosar as

delicias no Bosque, no Kio 'li té.
_. Perd da Bolsa Mot-ta, depois da

derrota da bella Mignon da zona Lapa,
escreveu á Fernanda communioando a

sua partida para a Paulicéa.
\ Jenv, apezar dos desesperos do

Santo Antônio, continua a freqüentar
a zona Senador Dantas.

_ Está de novo apaixonado pela
linda morena o china da zona Had-

dock Lobo.
Parabéns no terrível Satamel.

Tem sido vista em companhia da

pro/essora da zona Marauguapc a 3ra.

B actriz celebre, que parece disposta a

passar de discípula a mestra.. ¦_
ACccyLi», da zona Mona, es-

queceuoT. Ophilo o foi no domingo

para a praia de Botafogo applaudir os

homens do mitqne, c tal era o seu en-

thusiasmo que quasi cahiu do carro ....

Língua de Prata.

NOSSA ADIVINHA
—' ~rvf vggjgg ,vw-

TERCEIRO -TORNEIO

Dois valiosps.premios: um ao primeiro
decifrado'r;«utro ao melhor autor

Problemar ns. '. 8 3
charadas «OyiSSIMAS

1-1-2 Aqui, aquiVav- ove.
1-2 Respiro no altar .esta .ave.
2-1 No rosto do homem tem uma

mascara.
Perviz.

Problema ti. 4
CHARADA ADDICIONADA

21 O animal augmentando-se-lhe
„al torna-se herva»

K. Lebsa.

IÍUMOS marca Veaoo. - Premiados.
r qualidade e preço sem compete-

cia, cm todas as casas de varejo.

Problemas ns. 5 e 6
CHARADAS CASAES

2 -Elle é das aves, ella dos peixes.
Lord Roxuha.

2-Chato na ilha.
Birrinho.

Problemas ns. 7 a 9
SYNCOrADAS

3-Quando acabo direito? —2
Freirikha.

3—Este ribeiro só pata mulher—2
. BlKRINHO.

3—Esta mulher fez outra— 2
LOItD ROXURA.

1

Problema n
ENIGMA

10

(Ao Perviz) %:l

Marabá.

SEGUNDO TORNEIO
Voltando hoje, depois da fuga a que

me obrigou incommodo de saúde, á lide
charadistica, passo a dar o resultado
do passado torneio por cuja apuração
proclamamos vencedor, por ter obtido
92 pontos o valente

B. ATO
á disposição de quem fica o lindo par
de botões para punhos.

O segundo logar, isto é, o melhor
trabalho foi conferido ao não menos
turuna miuuxHO
que tem a seu dispor o bello alfinete
de gravata.

AVISO

O prazo para a remessa das decifra-

ções continua a ser de 10 dias impro-
rogaveis. Zi_t_r-

CAVAÇAO

sFSÍ _M0

Chico Ficha.
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O apaixonado, o pai ctananaólo e sem. vingança
e o atiileta cruie o aj-u.d.a

—^HISTORIA EM 7 CAPÍTULOS MUDOS, MAS ELOQÜENTES^-
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